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Dia Hora Intenções 

Terça 
27 

19:30 
 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. 
c.  Afilhada. 

Quinta 
29 

19:30 

- Guilhermina de Oliveira - m. c.  Filha Rosa; 
- Nossa Senhora da Cabeça e Senhora das Dores - m. c. 
Rosa de Oliveira Rodrigues; 
- José António Dias, Esposa e Familiares, João Lourenço, 
Esposa e Familiares - m. c. Agostinho Lourenço e Guilher-
mina; 
- Nossa Senhora da Guia e Senhora de Fátima - m. c. 
Agostinho Lourenço e Guilhermina. 

Sábado 
31 

19:15 
 

- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (24/30) - m. c. 
Filhos (pg); 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

 
 
 

Dom. 
01 
 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (20/30) (pg); 
- João Correia Amorim, Esposa e Família - m. c. Ana Araú-
jo Amorim (15). 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e 
Marido (7/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Bar-
ros (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- IIº Aniv - Maria da Conceição da Costa Redondo, João 
da Cunha Redondo e Familiares - m. c. Mãe; 
- Agostinho Martins Marques Armada e Familiares - m. c. 
Esposa. 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa da Fábrica das Catequistas. Obrigado. 

- A segunda aplicação de produtos para o combate à “Flavescência Dourada” deve 
ser feita entre os dias 19 de Julho a 28 de Julho de 2021.                          Boa Semana! Iª Leitura: Ex 16, 2 - 4. 12 - 15; 

Salmo Responsorial: 77 (78); 

IIª Leitura: Ef 4, 17. 20 - 24; 

Evangelho: Jo 6, 24 - 35. 

O JOANINO 
Nº 1142 – 25 a 31 de Julho de 2021 

 DOMINGO XVII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 17º domingo Comum dá-nos conta da preocupação de Deus em saciar a 
"fome" de vida dos homens. De forma especial, as leituras deste domingo dizem-nos que 
Deus conta connosco para repartir o seu "pão" com todos aqueles que têm "fome" de amor, 
de liberdade, de justiça, de paz, de esperança. 

Na primeira leitura, o profeta Eliseu, ao partilhar o pão que lhe foi oferecido com as pesso-
as que o rodeiam, testemunha a vontade de Deus em saciar a "fome" do mundo; e sugere que 
Deus vem ao encontro dos necessitados através dos gestos de partilha e de generosidade para 
com os irmãos que os "profetas" são convidados a realizar. 

O Evangelho repete o mesmo tema. Jesus, o Deus que veio ao encontro dos homens, dá 
conta da "fome" da multidão que O segue e propõe-Se libertá-la da sua situação de miséria e 
necessidade. Aos discípulos (aqueles que vão continuar até ao fim dos tempos a mesma mis-
são que o Pai lhe confiou), Jesus convida a despirem a lógica do egoísmo e a assumirem uma 
lógica de partilha, concretizada no serviço simples e humilde em benefício dos irmãos. É esta 
lógica que permite passar da escravidão à liberdade; é esta lógica que fará nascer um mundo 
novo. 

Na segunda leitura, Paulo lembra aos crentes algumas exigências da vida cristã. Recomen-
da-lhes, especialmente, a humildade, a mansidão e a paciência: são atitudes que não se coa-
dunam com esquemas de egoísmo, de orgulho, de auto-suficiência, de preconceito em relação 
aos irmãos.                                                                                                          In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XVIII do Tempo Comum 

1 de Agosto de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Êxodo  
Naqueles dias, toda a comunidade dos 

filhos de Israel começou a murmurar no 
deserto contra Moisés e Aarão. Disseram-
lhes os filhos de Israel: «Antes tivésse-
mos morrido às mãos do Senhor na terra 
do Egipto, quando estávamos sentados ao 
pé das panelas de carne e comíamos pão 
até nos saciarmos. Trouxestes-nos a este 
deserto, para deixar morrer à fome toda 
esta multidão». Então o Senhor disse a 
Moisés: «Vou fazer que chova para vós 
pão do céu. O povo sairá para apanhar a 
quantidade necessária para cada dia. Vou 
assim pô-lo à prova, para ver se segue ou 
não a minha lei. Eu ouvi as murmurações 
dos filhos de Israel. Vai dizer-lhes: ‘Ao 
cair da noite comereis carne e de manhã 
saciar-vos-eis de pão. Então reconhece-
reis que Eu sou o Senhor, vosso Deus’». 
Nessa tarde apareceram codornizes, que 
cobriram o acampamento, e na manhã 
seguinte havia uma camada de orvalho 
em volta do acampamento. Quando essa 
camada de orvalho se evaporou, apareceu 
à superfície do deserto uma substância 
granulosa, fina como a geada sobre a ter-
ra. Quando a viram, os filhos de Israel 
perguntaram uns aos outros: «Man-hu?», 
quer dizer: «Que é isto?», pois não sabi-
am o que era. Disse-lhes então Moisés: 
«É o pão que o Senhor vos dá em alimen-
to».  

Palavra do Senhor. 
Salmo Responsorial: 

O Senhor deu-lhes o pão do céu.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios  

Irmãos: Eis o que vos digo e aconselho 
em nome do Senhor: Não torneis a proce-
der como os pagãos, que vivem na futili-
dade dos seus pensamentos. Não foi as-
sim que aprendestes a conhecer a Cristo, 

se é que d’Ele ouvistes pregar e sobre Ele 
fostes instruídos, conforme a verdade que 
está em Jesus. É necessário abandonar a 
vida de outrora e pôr de parte o homem 
velho, corrompido por desejos enganado-
res. Renovai-vos pela transformação espi-
ritual da vossa inteligência e revesti-vos 
do homem novo, criado à imagem de 
Deus na justiça e santidade verdadeiras.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 4, 4b  

Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus.  
Evangelho: Jo 6, 24 - 35. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 17 de Julho do corrente ano, 

foi batizado a menina Maria Mar Amorim 
Rodrigues Águas Simões, nascida a 6 de 
Abril de 2018, filha de Filipe Diniz Si-
mões Ferreira Águas e de Gabriela Miri-
am Amorim Rodrigues. 

São padrinhos: André Filipe Neves Fer-
reira e Sabrina Sánches Viale. 

- Neste dia 17 de Julho contraíram ma-
trimónio os jovens Romeu Manuel Perei-
ra Alves e Catarina Alexandra Gonçal-
ves de Barros; 

- No dia 18 de Julho, contraíram matri-
mónio os jovens Luca Tosti e Melanie 
Pinto Barros. 

- No dia 19 de julho, do corrente ano, 
faleceu a Senhora Rosalina de Oliveira, 
aos 93 anos. 

O corpo chegou ao Monumento de Cris-
to Rei, pelas 15:00 horas. 

No dia 20, pelas 09:30 horas, teve início 
a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local de Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, realiza-se, sába-
do, no dia 24 de Julho, às 19:15 horas. 

As mais sentidas condolências. 
 

MENSAGEM PARA OS AVÓS 
(cont) 

Como afirmei já mais de uma vez, da 

crise que o mundo atravessa, não saire-
mos iguais: sairemos melhores ou piores. 
E «oxalá não seja mais um grave episódio 
da história, cuja lição não fomos capazes 
de aprender [somos de cabeça dura!]. 
Oxalá não nos esqueçamos dos idosos 
que morreram por falta de respiradores 
(...).  

Oxalá não seja inútil tanto sofrimento, 
mas tenhamos dado um salto para uma 
nova forma de viver e descubramos, en-
fim, que precisamos e somos devedores 
uns dos outros, para que a humanidade 
renasça» (PAPA FRANCISCO, Enc. 
Fratelli tutti, 35). 

Ninguém se salva sozinho. Devedores 
uns dos outros, para que a humanidade 
renasça» (PAPA FRANCISCO, Enc. 
Fratelli tutti, 35). 

Ninguém se salva sozinho. Devedores 
uns dos outros. Todos irmãos. 

Nesta perspetiva, quero dizer que há 
necessidade de ti para se construir, na 
fraternidade e na amizade social, o mun-
do de amanhã: aquele em que viveremos 
– nós com os nossos filhos e netos –, 
quando se aplacar a tempestade. Todos 
devemos ser «parte ativa na reabilitação e 
apoio das sociedades feridas» (Ibid., 77). 
Entre os vários pilares que deverão sus-
tentar esta nova construção, há três que tu 
– melhor que outros – podes ajudar a 
colocar. Três pilares: os sonhos, a memó-
ria e a oração. A proximidade do Senhor 
dará – mesmo aos mais frágeis de nós – a 
força para empreender um novo caminho 
pelas estradas do sonho, da memória e da 
oração. 

Uma vez o profeta Joel pronunciou esta 
promessa: «Os vossos anciãos terão so-
nhos e os jovens terão visões» (3, 1). O 
futuro do mundo está nesta aliança entre 
os jovens e os idosos. Quem, senão os 
jovens, pode agarrar os sonhos dos idosos 
e levá-los por diante? Mas, para isso, é 
necessário continuar a sonhar: nos nossos 
sonhos de justiça, de paz, de solidarieda-
de reside a possibilidade de os nossos 

jovens terem novas visões e, juntos, cons-
truirmos o futuro. É preciso que testemu-
nhes, também tu, a possibilidade de se 
sair renovado duma experiência dolorosa. 
E tenho a certeza de que não será a única, 
pois, na tua vida, terás tido tantas e sem-
pre conseguiste triunfar delas. E, dessa 
experiência que tens, aprende como sair 
da provação atual. 

Nisto se vê como os sonhos estão entre-
laçados com a memória. 

Penso como pode ser de grande valor a 
memória dolorosa da guerra, e quanto 
podem as novas gerações aprender dela a 
respeito do valor da paz. 

E, a transmitir isto, és tu que viveste a 
tribulação das guerras. Recordar é uma 
missão verdadeira e própria de cada ido-
so: conservar na memória e levar a me-
mória aos outros. Segundo Edith Bruck 
que sobreviveu à tragédia do Holocausto, 
«mesmo que seja para iluminar uma só 
consciência, vale a pena a fadiga de man-
ter viva a recordação do que foi… e con-
tinua. Para mim, a memória é viver». 
Penso também nos meus avós e naqueles 
de vós que tiveram de emigrar e sabem 
quanto custa deixar a própria casa, como 
fazem muitos ainda hoje à procura dum 
futuro. Talvez tenhamos algum deles ao 
nosso lado a cuidar de nós. Esta memória 
pode ajudar a construir um mundo mais 
humano, mais acolhedor. Mas, sem a 
memória, não se pode construir; sem ali-
cerces, tu nunca construirás uma casa. 
Nunca. E os alicerces da vida estão na 
memória. 

Por fim, a oração. Como disse o meu 
predecessor, Papa Bento (um idoso santo, 
que continua a rezar e trabalhar pela Igre-
ja), «a oração dos idosos pode proteger o 
mundo, ajudando-o talvez de modo mais 
incisivo do que a fadiga de tantos».4 Dis-
se-o quase no fim do seu pontificado, em 
2012. É belo! (cont)        

 
 

Papa Francisco 


